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A Polícia Civil garante
estar bem perto de
descobrir os res

ponsáveis por uma série
de assassinatos ocorridos

desde o final do ano pas
sado em Poço Verde (Cen-
tro-Sul) - e que já resultou
em 17 mortes violentas na

cidade em seis meses. A

hipótese mais forte, apon
tada por um dossiê do Mi
nistério Público e já admi
tida - apesar de não con
firmada - pela polícia, é a
de que um grupo de ex
termínio formado por "jus
ticeiros" esteja agindo na
cidade. Equipes da Coor-
denadoria de Polícia do

Interior (Copei) e de outras
unidades estão em Poço
Verde para investigar es
tas mortes, em apoio à
Delegacia local.

Um suspeito de partici
par dos crimes teve sua
identidade divulgada nes
ta semana pela Secretaria
de Segurança Pública
(SSP): é José Augusto Au-
relino Batista, 40 anos, que

já respondeu a outros pro
cessos na Comarca de

Poço Verde por homicídio
e lesão corporal. Uma das
mortes atribuídas a ele é

a do adolescente Jeferson

Nascimento Santana, 16
anos, que foi retirado de
uma ambulância do Samu

e executado com vários

tiros de revólver e pistola,
em 15 de novembro de

2012. O rapaz tinha sido
baleado no pé em um pri
meiro ataque, ocorrido
ainda em Poço Verde, e
estava sendo transferido

para o Hospital Pedro Va
ladares, em Simão Dias,
mas, no meio da rodovia
SE-361, a ambulância foi
parada por quatro ho
mens armados e encapu-
zados que consumaram o
crime. "Não precisa correr
não, minha senhora. Agen
te já fez o que queria", te
ria dito um dos assassinos,
antes de fugir.

Segundo o coordena
dor da Copei, delegado
Everton Santos, Aurelino
seria o líder deste grupo
e sua prisão é a principal
chave para esclarecer to

das as mortes. "Estamos já
à procura do José Augus
to. As investigações apon
tam que os crimes foram
praticados por ele, o gru
po que elimina as pessoas
é comandado por ele, e
estamos divulgando uma
foto dele para que a comu
nidade nos auxilie e indi

que seu paradeiro. A par
tir da detenção dele, nós
vamos saber quem são
seus asseclas e quem é
que patrocinou esses cri
mes, se é que houve pa
trocínio", disse Everton.

0 assunto foi discutido

nesta sexta-feira em uma

reunião da cúpula da SSP
com deputados da Comis
são de Direitos Humanos

da Assembléia Legislativa.
Ele veio à público no últi
mo dia 4 através de um

pronunciamento da depu
tada estadual Ana Lúcia

Menezes (PT), o que pro
vocou a criação de uma
força-tarefa da polícia em
torno do caso. 0 secretá

rio João Eloy de Menezes
e o delegado Everton in
formaram que outros sus
peitos também já foram

identificados e que a se
gurança na região foi re
forçada, inclusive em tor
no da divisa entre Sergipe
e Bahia. "Encaminhamos
policiais civis e militares
para a cidade para investi
gar e estabelecer a ordem.
Não concordamos com a

atuação de possíveis justi
ceiros. A polícia já está com
uma linha de investigação
adiantada e vamos pren
der os culpados. Com as
prisões iremos chegar a
conclusão se os crimes

têm ligação com extermí
nio", assegurou Eloy.

Já a deputada, que esta
va acompanhada dos cole
gas Venâncio Fonseca (PP)
e Capitão Samuel (PSL),
garantiu que a ação da po
lícia na cidade aliviou o cli
ma de medo que reinava
entre as comunidades lo

cais. "Todos nós ficamos

satisfeitos, pois a polícia
está agindo com eficiência
e a população de Poço Ver
de já está sentindo que o
clima no município modifi
cou. Nós vamos entrar em
contato com o presidente
da câmara de Poço Verde,

com o prefeito e secretári
os do município para que
possamos contribuir de al
guma forma", disse Ana, ao
confirmar que visitará a ci
dade nesta semana.

O relatório do Ministério
Público apontou que boa
parte dos 17 jovens assas
sinados tinha algum envol
vimento com a criminali

dade no município e que
alguns deles já chegaram
a ser presos. Ele relata que
tais crimes eram geral
mente cometidos por du
plas, trios ou quartetos
com uso de motos, carros
de cor escura e armas le
ves, como revólveres e pis
tolas. Algumas vítimas fo
ram assassinadas de sur
presa, no meio da rua, en
quanto outras eram leva
das para locais desertos de
Poço Verde ou de cidades
vizinhas da Bahia, onde os
corpos eram encontrados.
Há relatos de que uma "lis
ta" de pessoas marcadas
para morrer era afixada em
muros, portas de escolas e
até nas redes sociais da in

ternet, o que ainda não foi
confirmado pela polícia.
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